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1. INTRODUÇÃO 
 

As leveduras e fungos fazem parte da microbiota natural das aves, sendo 

consideradas comensais no trato gastrointestinal e na pele (GODOY e CUBAS, 

2006). Exemplares pertencentes à ordem dos Psitaciformes são considerados as 

aves mais comumente mantidas em cativeiros no mundo. Tratando-se da ordem dos 

Passeriformes, fica evidenciada a necessidade do conhecimento a respeito da 

microbiota presente nessa ordem, pois esses animais podem atuar na cadeia 

epidemiológica de importantes zoonoses, potencializando a preocupação e os 

cuidados necessários com esses animais (MARINHO et al., 2010). 

Meireles e Nascente (2009) descrevem que candidose é uma infecção 

superficial ou sistêmica, primária ou secundária decorrente da multiplicação de 

leveduras do gênero Candida. Em aves são encontradas na cavidade oral, no 

esôfago, no inglúvio, proventrículo, olhos e sistema reprodutivo. Já a malasseziose é 

uma micose superficial, causada por leveduras do gênero Malassezia, resultante de 

reação inflamatória e/ou de reação de hipersensibilidade a antígenos ou produtos 

fúngicos ( OUTERBRIDGE, 2006; SCOTT et al., 2001).  

O trabalho tem como objetivo identificar e isolar fungos leveduriformes 

patógenos por excelência ou oportunísticos, presentes em sítios anatômicos de aves 

silvestres e exóticas, bem como estudar o potencial desses animais como 

carreadores de patógenos responsáveis por causar doenças infecciosas em outros 

animais e no homem. 

2. METODOLOGIA 
As amostras para análise foram coletadas por swab estéril de cloacas, 

cavidades orais e nasais dos animais oriundos da região metropolitana de Porto 

Alegre, realizadas no período de agosto a outubro de 2014. O método de contenção 



 

física para a realização das coletas é baseado no protocolo descrito por Cubas, Silva 

e Catão-Dias (2007). O material coletado foi armazenado em tubos de vidro, 

também estéreis e encaminhados ao Centro de Diagnóstico e Pesquisa de Micologia 

Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (MicVet-UFPel). As amostras foram 

semeadas em Àgar Sabouraud Dextrose acrescido de Cloranfenicol e Àgar 

Sabouraud Dextrose acrescido de Cloranfenicol e Azeite de Oliva e processados 

pela técnica de semeadura por esgotamento. As placas foram estocadas em estufas 

de 25° e 35°C com acompanhamento diário. Quando houve crescimento, todas as 

colônias foram analisadas quanto à macro e micromorfologia. O exame direto foi 

feito através da técnica de Gram para verificar estruturas características de fungos 

leveduriformes. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao total foram coletadas amostras de 12 psitacídeos e um passeriforme, os 

locais anatômicos escolhidos para as coletas foram os que possuíam maior 

probabilidade de apresentar agentes contaminantes, sendo eles cloaca, cavidade 

oral e nasal. Das amostras isoladas algumas não apresentaram crescimento fúngico 

e outras apresentaram crescimento de fungos sapróbios. Dessa maneira, a Tabela 1 

apresenta os dados coletados em seus respectivos locais anatômicos para aquelas 

amostras com resultado positivo para Candida sp. e Malassezia pachydermatis. 

Tabela 1. Fungos isolados da microbiota oral, nasal e cloacal de 

passeriformes e psitacídeos que apresentaram sinais clínicos ou não 

Ordem 
Nome 

Comum Cavidade Oral 
Cavidade 

Nasal Cloaca 
Sinais 

Clínicos 

Psitacíformes 

Tiribá 
Pérola¹ 1 

Candida sp. Candida sp. SCF 
Lesão erosiva 

na região 
nasal e oral 

Calopsita² 
2 

Candida sp. Candida sp. SCF 
Crostas na 

região nasal e 
oral 

 

Calopsita 3 
Malassezia 

pachydermatis 
SCF SCF . 

Calopsita 4 
Malassezia 

pachydermatis 
SCF SCF . 

Papagaio³ 
5 

Malassezia 
pachydermatis 

SCF SCF 
.  

 
Agarponis4 

6 
Candida sp. 

SCF 
CFS . 

SCF (sem crescimento fúngico), CFS (crescimento de fungos sapróbios). 



 

¹Pyrrhura perlata lepida, ²Nymphicus hollandicus, ³Amazona aestiva, 4Agapornis 

fischeri. 

Espécies do gênero Candida, principalmente Candida albicans, são 

conhecidas por causarem lesões tanto em animais domésticos e silvestres, quanto 

em humanos, em caso de ambos apresentarem imunocomprometimento (MOREIRA 

JR, 2001).  

Segundo Cafarchia, et al (2006) e Fulleringer et al (2006) fungos do gênero 

Candida em aves são encontrados na cavidade oral, trato gastro intestinal, olhos e 

sistema reprodutivo. Estas informações vão de acordo com o nosso estudo, pois os 

animais 3 e 5 citados na Tabela 1, apresentaram no exame clínico lesões na 

cavidade oral. 

Foram isolados da cavidade oral de três psitacídeos Malassezia 

pachydermatis, porém nenhum estudo anterior relata a incidência deste fungo em 

aves silvestres, contudo, segundo Brito et al (2009) e Guillot (1999), este agente é 

comumente encontrado em animais domésticos, pois fazem parte da microbiota da 

pele. Autores como Nobre et al (2001) e Guillot (1999) relatam que quando o 

indivíduo apresenta-se em desequilíbrio imunológico, esta espécie fúngica tende a 

se multiplicar e causar lesão no hospedeiro. Acredita-se que a multiplicação da 

levedura ocorra da mesma forma em aves, devido a uma imunodepressão 

associado à elevada temperatura corporal das mesmas. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com o estudo pode-se concluir que a microbiota de aves silvestres é bastante 

ampla e que existem espécies comensais, onde em casos de imunodepressão tem 

caráter oportunista, assim como ocorre em outros animais domésticos. Além disse 

pode-se concluir também que aves são potenciais carreadores de fungos 

leveduriformes tanto para o homem quanto para outros animais domésticos, uma 

vez que as vias de contaminação oro-fecais podem ser comuns a algumas espécies. 
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